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APRESENTAÇÃO

A aceleração nas mudanças do cotidiano auxilia o homem, por meio da tecnologia, 
a aperfeiçoar sua comunicação, desenvolvimento e laços. Esse desenvolvimento dar-
se de forma vertiginosa e, por muitas vezes, não há a compreensão dos processos 
envolvidos neste percurso, ocasionando diferentes situações que podem levar a 
sensação de mal-estar e vazio. Todavia, este desenvolvimento acelerado ocorre 
por meio da “falta” e da “inquietação” do sujeito em sua dinâmica do cotidiano. É 
importante salientar que essa “falta” está direcionada ao amor, satisfação e desejo, 
como elementos essenciais que configuram o sentido e o significado na vida do 
sujeito.

Por conseguinte, em decorrência dessa “falta”, o sujeito passa a se utilizar de 
artifícios diversificados para apaziguar imaginariamente e/ou simbolicamente esse 
vazio. Podemos exemplificar tais artifícios como o consumo de álcool, consumo de 
drogas, medicamentos, as fantasias, a arte, a fuga da realidade, o materialismo, a 
busca desenfreada pela elevação de sua natureza, a tentativa ilusória de elevação 
do status social, a desigualdade, o luxo, o preconceito e o desrespeito, dentre outros, 
que são formas de iludir e apaziguar o vazio. 

Neste cenário, destaca-se o capitalismo que colabora com essa falta por 
meio da sociedade moderna e democrática, conseguindo buscar, no horizonte da 
realidade do infortuno, da morte e da violência, a integração num único sistema das 
diferenças e resistências. Nesse aspecto, há uma mudança do “confronto” para a 
“evitação”, ou seja, há uma eliminação do “culto da glória” para a “revalorização 
dos covardes”. De fato, há uma perda da luta das classes sociais na busca pela 
revolução, possibilitando a divisão social.

Todavia, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa” 
tem como foco principal a discussão científica que aborda áreas do conhecimento, 
como: trabalho, mal-estar na civilização, sociedade, arte, avaliação em psicologia, 
intervenção em psicologia e desenvolvimento humano. Salienta-se que a conjuntura 
e organização dos temas na presente obra se deu nessa ordem ideológica, sem a 
necessidade de tópicos específicos. Tais artefatos são componentes de áreas de 
atuação científica da psicologia, como: psicologia social, psicologia do trabalho, 
atuação clínica, avaliação em psicologia, saúde, sociedade, cultura e desenvolvimento 
humano. 

Com isso, o objetivo central desta obra é apresentar um recorte da diversidade 
e construção teórica na psicologia, através de estudos desenvolvidos em diferentes 
instituições de ensino e pesquisa do país, possibilitando a reconfiguração de saberes 
e práticas na busca por modelos de atuação e intervenção no segmento individual 
e coletivo.



O impacto desta obra se dá por ser fruto de avaliações e exposições de dados, 
através de encontros e eventos científicos na extensão vertical e horizontal do país, 
que inicialmente foram avaliados e depois selecionados, por uma equipe editorial, 
que buscou a identificação e fator de impacto na obra no contexto atual, ou seja, 
temas diversificados e acentuados são tratados aqui como proposta de fundamentar 
o conhecimento científico. 

Sabemos o quão importante é a divulgação do conhecimento através da 
produção científica rígida. Para tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e 
sua capacidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem seus resultados. 

Por fim, que esta obra possa possibilitar diferentes reflexões, como, por 
exemplo, uma reflexão baseada no Mito da Caverna de Platão, descrito no livro VII 
da obra “A República”, suscitando o pensar acerca dos esquemas superficiais de 
comportamento e interpretação de vida aos quais estamos presos e que contribuem 
para a legitimação do mundo como ele existe. A única maneira de torná-lo menos 
cruel e mais humanizado é fugirmos das correntes que nos prendem a falsas 
crenças. Esse resgate é dado na medida em que nos movimentamos, avançamos 
para fora da caverna de mentiras, desconsideramos o acaso e os limites impostos 
e nos libertamos dos preconceitos criados pelas ilusões das sombras na parede. 
Enfim, como já dito sabiamente por uma grande socialista revolucionária no começo 
no século XX, Rosa Luxemburgo: “Quem não se movimenta não sente as correntes 
que o prende”.

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A Psicologia está em constante 
contato com o tema da morte e morrer. Os 
alunos e profissionais da área necessitam 
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por vezes lidar com demandas que trazem a temática, motivo este que despertou 
nas pesquisadoras a problemática em pesquisar sobre a abordagem do tema nos 
cursos de Psicologia. Fora analisado se ao decorrer do curso de Psicologia tem sido 
contemplado um ensino capaz de proporcionar uma formação concisa sobre a morte 
e o morrer, averiguando a existência de conteúdos relativos à temática nos projetos 
pedagógicos dos cursos de Psicologia nas IES do Estado do Maranhão. Trata-se 
de uma pesquisa de campo e estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo 
análise documental. O estudo foi desenvolvido em IES’s do Estado do Maranhão que 
ofertam o curso de Psicologia na modalidade presencial e que são reconhecidas pelo 
Ministério da Educação MEC. Os dados obtidos foram armazenados em  planilha, 
permitindo melhor agrupamento, simplificando sua consulta e sua discussão qualitativa. 
Durante o estudo foram encontradas, nos cursos ofertados pelas instituições, as 
terminologias relativas à temática sendo abordadas principalmente nas disciplinas 
finais do curso e ou de cunho optativas dentro de uma perspectiva humanística. O 
estudo reflete que há o silenciamento no ensino superior, fragmentando a formação 
do profissional. Evidenciando a importância de maior abrangência do tema numa 
formação de psicólogos no âmbito da temática morte a fim de contribuir para uma 
formação em Psicologia que prepare o docente para melhor atender a demanda que 
traz a abordagem morte. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Psicologia; Ensino; Morte.

DEATH AND DYING IN PSYCHOLOGY TEACHING

ABSTRACT: Psychology is in constant contact with the theme of death and dying. 
Students and professionals in the area sometimes need to deal with demands that bring 
the theme, which raised in the researchers the problem of researching the approach 
of the subject in Psychology courses. It was analyzed whether during the course of 
Psychology a teaching has been contemplated capable of providing a concise training 
on death and dying, ascertaining the existence of contents related to the theme in 
the pedagogical projects of Psychology courses in the State of Maranhão HEI. This 
is a field research and descriptive study with qualitative approach, the documentary 
analysis type. The study was developed in HEIs of the State of Maranhão that offer the 
course of Psychology in face-to-face mode and which are recognized by the Ministry 
of Education MEC. The data obtained were stored in a spreadsheet, allowing better 
grouping, simplifying their consultation and qualitative discussion. During the study 
were found, in the courses offered by the institutions, the terminologies related to the 
theme being addressed mainly in the final subjects of the course and or of an optional 
nature within a humanistic perspective. The study reflects that there is silencing in higher 
education, fragmenting the education of the professional. Highlighting the importance 
of broader coverage of the subject in a training of psychologists in the area of ​​death 
thematic in order to contribute to a training in Psychology that prepares the teacher to 
better meet the demand that brings the death approach.
KEYWORDS: Education; Psychology; Teaching; Death.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Araújo e Vieira (2004), trabalhar com a morte como companheira de 
trabalho requer capacitação que só é possível através de treinamento, ensino e 
qualificação, uma vez que esta ação não se aprende de maneira intuitiva. Características 
como alta sensibilidade, forte envolvimento ou sofrimento pelo paciente, não indicam 
que o profissional esteja apresentando uma boa administração no lidar com a morte. 
Na melhor das hipóteses, ele pode estar apenas se compadecendo do sofrimento. 
E não é com piedade que o paciente se alivia, é com acolhimento, com condutas 
clínicas menos excessivas e de conforto, com suporte empático e escuta qualificada, 
ou seja, um atendimento holístico.

Quando se trata da Psicologia, trabalhar sobre o tema no âmbito acadêmico 
é de grande importância, já que a morte se faz presente no cotidiano profissional. 
Dessa forma, os futuros profissionais devem estar habilitados para trabalharem na 
humanização do cuidado, pois através do apoio acolhedor, compreensão, da escuta 
qualificada diante da dor e do sofrimento do outro, humaniza e conduz para o método 
da intervenção psicoterápica.

O trabalho do Psicólogo diante desta temática é de fundamental importância, 
pois consiste em propiciar uma atmosfera acolhedora àquele que precisa e queira 
falar sobre seus medos e dificuldades perante a temática (CARNICHELI & CASARIN, 
2018). Dessa maneira, evidencia-se que o estudo sobre a morte e o morrer é 
indispensável para o profissional Psicólogo, principalmente para aqueles que ainda 
estão em formação, para haja além de uma preparação, uma quebra de tabu na 
maneira de ver e encarar o processo de morte e morrer.

Por este motivo, este trabalho, pesquisou se no decorrer dos cursos de 
Psicologia tem sido contemplado em seus projetos pedagógicos, um ensino capaz 
de proporcionar uma formação concisa sobre a morte e o morrer. Averiguando-se 
a existência de conteúdos relativos à morte e o morrer nos projetos pedagógicos 
do curso de Psicologia nas IES do Estado do Maranhão e a abordagem do tema 
morte nos projetos pedagógicos, através da busca de algumas terminologias, como: 
contexto da terminologia, paradigma e período do curso. Além disso buscou-se 
analisar de forma crítico-reflexiva os resultados obtidos na avaliação dos projetos 
pedagógicos sobre o tema morte nos cursos de Psicologia.

Entende-se que a Psicologia está em constante contato com a morte, os 
alunos e profissionais da área necessitam lidar com temas como suicídio e demais 
comportamentos autodestrutivos. Eis então uma problemática vivenciada no 
ensino sobre os processos de morte e morrer, pois, a preparação para lidar com a 
terminalidade e o luto ainda não tem se mostrado verdadeiramente completa a ponto 
de preparar o profissional para lidar com tais situações.



A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa Capítulo 6 74

Esse fator é ressaltado nos estudos realizados por Black, Hardoff e Nelki 
(1989) em que se demonstram a falta de conhecimentos sobre a temática da morte 
e morrer, principalmente no âmbito da saúde, em que é levado em conta apenas o 
conhecimento técnico e factual, dificultando fatores como a humanização na saúde 
com o manuseio adequado de momentos delicados e sensíveis com os pacientes.  

Torna-se evidente a importância da atuação do Psicólogo sobre o tema. 
Carnicheli e Casarin (2018, p.304), destacam que “[...] a busca por conhecimentos 
a respeito da morte e suas abrangências torna-se cada vez mais crucial, já que, 
infelizmente, muitos pacientes e seus familiares carecem da ajuda de um profissional 
capacitado que possa auxilia-los nesse momento crítico”. Portanto, o profissional de 
Psicologia surge principalmente para amenização da dor e do sofrimento.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório com abordagem qualitativa, 
do tipo análise documental. Os estudos de origem descritiva têm o objetivo de 
descrever as características de uma população ou fenômeno ou o estabelecimento 
de relações entre variáveis. Portanto, analisam o fenômeno por meio do contexto, 
das relações, do universo dos significados, das crenças e da cultura (TAQUETTE & 
MINAYO, 2015), configurando em abordagem qualitativa. Para tanto, compreendem 
o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados, e assumem, em geral, a forma 
de levantamento.

O estudo foi desenvolvido em duas IES’s do Estado do Maranhão que ofertam 
o curso de Psicologia e que são reconhecidas pelo MEC. Definiu-se como universo 
deste estudo os PPC’s vigentes dos cursos de Psicologia e como amostra, relacionou-
se as estruturas pedagógicas contidas nos projetos que abordassem o tema morte 
(independentemente do arquétipo em que estavam introduzidas). 

Como critério de inclusão, determinou-se as faculdades cadastradas na 
plataforma e-mec, reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC) e ativas no 
Estado do Maranhão que ofertam o curso de Psicologia na modalidade presencial. E 
possuem seus planos de disciplinas devidamente preenchidos, oferecendo condições 
de uma consulta fidedigna.

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi baseado na dissertação de 
mestrado “O lugar da morte no ensino da Medicina”, 2017, que avaliou a preparação 
da temática da morte nos cursos de Medicina de cinco IE’S do Estado do Piauí, 
constatando a deficiência de conteúdos que abordem o tema. 

Os elementos que constituem o instrumento formam uma tabela contendo seis 
variáveis com campos para preenchimento, sendo elas: 1. Disciplina; 2. Terminologia; 
3. Contexto da terminologia; 4. Estrutura pedagógica; 5. Fase do curso; 6. Paradigma 
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da disciplina.
Foi realizada, a análise documental do projeto pedagógico, e, para uma devida 

apreciação, preestabeleceu-se terminologias para investigação da existência de 
conteúdos que abordassem o tema morte, sendo elas: “morte”, “morrer”, “luto”, 
“perdas”, “terminalidade”, “tanatologia”, “cuidados paliativos”, “dor”, “paciente 
terminal” e “eutanásia”. Essas terminologias foram baseadas nas palavras-chaves 
dos artigos científicos utilizados na revisão da literatura deste trabalho. Todas as 
palavras acima descritas fazem parte dos Descritores em Ciências e Saúde da 
Biblioteca Virtual de Saúde (DECS-BVS).

As terminologias foram selecionadas a partir da leitura dos PPC’s, em que foi 
analisada cada variável do instrumento: 1. Disciplina, 2. Terminologia, 3. Contexto da 
Terminologia, 4. Estrutura Pedagógica e 5. Período. Cada observação foi devidamente 
preenchida na tabela. Ao fim, todos os dados foram reunidos, avaliando como cada 
IE’S traz a educação para a morte. Ressalta-se, portanto, a relevância do uso do 
instrumento para a obtenção de uma análise documental mais aprimorada e concisa.

Ao final desta etapa, foram estabelecidas articulações entre as informações 
obtidas e o aporte teórico selecionado para revisão da literatura, com o intuito de 
produzir discussão crítico-reflexiva sobre o ensino da morte no curso de Psicologia. 
Os dados foram armazenados em uma planilha eletrônica que possibilita a disposição 
dos resultados dentro de categorias, permitindo melhor agrupamento dos destes, 
simplificando sua consulta e, por conseguinte, facilitando a discussão qualitativa dos 
resultados.

Sobre os aspectos éticos que envolvem a pesquisa, as IE’S não foram expostas 
de nenhuma forma e os documentos que foram utilizados neste trabalho tem em vista 
o progresso da ciência e da educação de forma construtiva e não desconstrutiva. O 
Trabalho oferece baixo risco, por se tratar de uma análise documental dos projetos 
pedagógicos do Curso de Psicologia, alguns destes incluem a negação de material 
de pesquisa por parte das instituições e a perca de alguma informação documental 
importante. Como benefícios temos a contribuição do conhecimento e uma otimização 
ao modelo de formação dos Psicólogos.

3 | 	RESULTADOS

Os resultados apresentados a seguir tratam da abordagem  do  tema morte/
morrer nos PPC’s   ( PPC 1:  Instituição    1A ; PPC   2:  Instituição 2A) analisados 
no curso de Psicologia das   IES situadas no Estado do Maranhão, seguindo as 
seguintes   variaveis : nome da disciplina, terminologia, estrutura pedagógica   do 
projeto , período do curso e paradigma das disciplinas.
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Disciplina Terminologia Contexto da
Terminologia

Estrutura
Pedagógica Período Paradigma

Desenvolvimento 
Adulto e 

Gerontologia
Luto Elaboração do Luto Ementa 3° Humanistico

Psicanálise Morte
Introdução do 

Conceito de Pulsão 
de Morte

Ementa 5° Humanistico

Psicologia 
da Saúde e 

Psicossomática

Morte/Morrer
Luto e Perda

Estudo da Morte e do 
Morrer

Luto e Perda
Ementa 8° Humanistico

II Morte
Morte e 

Desenvolvimento 
Humano

Bibliografia 
Complementar 8° Humanistico

Estágio 
Supervisionado 

em Psicologia da 
Saúde I

Dor/Morte
Éticas no Manejo 
das Situações de 

Dor/Morte
Ementa 9° Humanistico

II
Morte/Morrer

Luto/Cuidados 
Paliativos

Sobre a Morte e 
o Morrer/ Morte e 
Desenvolvimento 

Humano/
Terapia de Luto

Bibliografia 
Básica/

Complementar
9° Humanistico

Estágio 
Supervisionado em 

Saúde Mental II
Dor O Poder que Brota da 

Dor e da Opressão
Bibliografia/

Complementar 10° Humanistico

Estágio 
Supervisionado 

em Psicologia da 
Saúde II

Dor/Morte/
Morrer/Luto

Éticas no Manejo das 
Situações de Dor/

Morte/Morrer
Terapia do Luto

Ementa/
Bibliografia 

Básica
10º Humanistico

 Quadro 1. Ensino referente a morte/morrer no PPC 1 de Psicologia IES 1A.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

O Quadro 1 indica que a terminologia luto aparece no paradigma humanístico 
nas ementas das respectivas disciplinas: Desenvolvimento Adulto e Gerontologia; 
Psicologia da Saúde e Psicossomática; Estágio Supervisionado em Psicologia da 
Saúde I; Estágio Supervisionado em Psicologia da Saúde II; conforme o contexto da 
terminologia descrito.

E na sequência a terminologia morte/morrer que foi trabalhada nas disciplinas 
de Psicanálise, Psicologia da Saúde e Psicossomática, Estágio Supervisionado 
em Psicologia da Saúde I, Estágio Supervisionado em Psicologia da Saúde II se 
apresenta do mesmo modo, em caráter humanístico. 

A terminologia dor foi encontrada nas disciplinas Estágio Supervisionado 
em Psicologia da Saúde I, Estágio Supervisionado em Saúde Mental II, Estágio 
Supervisionado em Psicologia da Saúde II, também na mesma ênfase humanística.   

Ainda, inseridos nesta perspectiva, temos as terminologias perda e cuidados 
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paliativos, encontradas nas ementas das disciplinas  Psicologia da Saúde e 
Psicossomática e Estágio Supervisionado em Psicologia da Saúde I.

Disciplina Terminologia Contexto da Terminologia Estrutura 
Pedagógica Período Paradigma

Tanatologia Morte
Conceito e perspectivas, 
contexto sociocultural, 

organizacional e profissional
Ementa Disciplina 

optativa Humanístico

Psicologia 
Hospitalar Morte Adoecimento Ementa Disciplina 

optativa  Humanístico

 Quadro 2. Ensino referente a morte/morrer no PPC 2 de Psicologia IES 2A. 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019.

O quadro 2 se refere à segunda IES presente neste estudo, encontramos 
apenas a terminologia morte em uma perspectiva humanística, nas disciplinas 
de Tanatologia e Psicologia Escolar, disciplinas estas disponibilizadas enquanto 
disciplinas optativas.

4 | 	DISCUSSÃO 

A partir da análise dos dados, observou-se que nas instituições participantes, 
a morte e o morrer quando abordados aparecem em uma perspectiva humanística. 
Das instituições participantes, a 1A abrange mais disciplinas com a presença do 
tema e de terminologias relacionadas desde o 3° período. A instituição 2A aborda 
a temática em disciplinas optativas, o que leva a uma reflexão do real preparo dos 
estudantes e de como procederá o manejo diante da morte. 

O entendimento do acadêmico durante a graduação sobre os contextos da 
morte é uma forma de repassar a suavização para os pacientes e desmistificar o 
medo e a necessidade da falta. Durante a formação acadêmica é necessário expor 
conteúdo, casos clínicos, disciplinas, de maneira aberta e comentada, sobre o 
processo da morte e morrer naturalizando o acontecimento biológico na vida do ser 
vivo, facilitando a construção do indivíduo quanto ao profissional psicólogo. 

A seguir são analisadas cada uma das terminologias encontradas no contexto das 
instituições de ensino que fizeram parte da pesquisa. A análise destas terminologias 
configura-se como uns dos objetivos deste trabalho, para melhor fundamentação 
acerca de sua importância na graduação de Psicologia.

4.1	Terminologia morte

A morte é caracterizada como encerramento da vida biológica, um fim irreparável. 
É uma temática que permeia a vida, sendo objeto de discussão e de variadas 
significações dadas nas sociedades, variando culturalmente e historicamente 
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(COMBINATO & QUEIRÓS, 2006). Compreende-se que na atualidade, como expõe 
Kovàcs (2005), permeia a conspiração do silêncio, caracterizada como o receio e o 
medo frente a abordagem da temática morte. No que tange a Psicologia, torna-se 
importante o estudo do tema, visto que ele frequentemente ronda a prática psicológica 
nos seus variados âmbitos. 

Na instituição 1A, ela é exposta na disciplina de Psicanálise do 5° período na 
ementa, na disciplina de Psicologia da Saúde e Psicossomática do 8° período na 
ementa e bibliografia básica, no Estágio Supervisionado em Psicologia da Saúde I 
do 9° período na ementa e bibliografia complementar, e no Estágio Supervisionado 
em Psicologia da Saúde II do 10° período na ementa e bibliografia básica. Observa-
se que o estudo da morte é faltante nos primeiros períodos, que marca o primeiro 
contato com a Psicologia. Nos últimos estágios, marcados pela prática psicológica, 
ela se torna frequente, o que reforça a necessidade de a temática ser abordada, 
visto que ela permeia o cotidiano psicológico. 

Na instituição 2A, a temática é exposta somente nas disciplinas optativas de 
Tanatologia e Psicologia Hospitalar, o que demonstra a carência de um estudo 
aprofundado dos discentes sobre a morte, e o possível despreparo no manejo de 
eventos que surjam no exercer psicológico. 

4.2	Terminologia morrer

Apesar de comumente ser confundido com o tema morte, o morrer se constitui 
como as sucessivas mortes que ocorrem no decorrer da vida antes da morte biológica 
(Araújo & Vieira, 2004). Destaca-se nessa terminologia as mudanças de fases de 
vida em que o sujeito adquire novas características e define sua personalidade, o 
luto vivenciado não somente nos casos do fim de uma vida, mas no fim de um ciclo 
e convivência, entre outros. 

Nas instituições analisadas apenas na 1A a terminologia é estudada, porém, nos 
últimos períodos de graduação. No 8° é vista em Psicologia da Saúde e Psicossomática 
com o estudo da morte e do morrer na ementa, e morte e desenvolvimento humano 
na bibliografia complementar. No 9° é visto na bibliografia complementar no Estágio 
Supervisionado em Psicologia da Saúde I na bibliografia básica. No 10° o tema 
é abordado no Estágio Supervisionado em Psicologia da Saúde II na ementa e 
bibliografia básica/complementar. 

4.3	Terminologia luto

De acordo com Cecon (2017, p.883) no que se refere ao termo luto, este “pode 
ser definido como um conjunto de reações, sensações e sentimentos diante de uma 
perda”. Essa perda não é somente biológica, mas envolve outros eventos como o 
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desemprego, separação, mudança de cidade entre outros. Cada indivíduo a vivencia 
subjetivamente, tendo uma dinâmica psíquica particular. 

A terminologia é exposta somente na instituição 1A. No 3° período com a 
disciplina de Desenvolvimento Adulto e Gerontologia, é abordado o luto na ementa 
em elaboração do luto. No 8° período é abordado na disciplina de Psicologia da 
Saúde e Psicossomática na ementa em Luto e a Perda. No 10° período no Estágio 
Supervisionado em Psicologia da Saúde II na ementa e bibliografia básica a partir 
da terapia de luto. 

4.4	Terminologia perda

O termo Perda é abordado juntamente com os termos morte, morrer e luto dentro 
do contexto da disciplina de Psicologia da Saúde e Psicossomática da instituição 1A, 
8° período/ bloco. No que se refere a instituição 2A, a terminologia não é inclusa nas 
disciplinas ofertadas. 

A perda tem significação ampla, pois contextualiza não apenas o que é físico, 
mas também o que é o emocional e subjetivo. Deixa de ser apenas o ato de deixar 
de possuir algo e traz consigo a possibilidade de sensações como o vazio, solidão, 
desesperança e necessidade de mudança.

Segundo Martins e Lima (2014 p. 5) ao tratarmos desta temática “poder refletir 
e vivenciar as perdas é também dar-se à chance de enriquecer a própria vida por 
meio de todas as lições que essas experiências são capazes de fornecer, tirando 
assim das adversidades um aprendizado”.

Assim, a abordagem deste termo pela Psicologia, dentro de um contexto de 
formação acadêmica, faz-se complementar à compreensão sobre as afetações 
humanas e como estas interferem no desenvolvimento humano.

4.5	Terminologia dor

A seguinte terminologia aparece somente na instituição 1A. Nesse ambiente de 
ensino, se contextualiza com os termos morte, morrer e luto no 9° período e 10° período 
na disciplina de Estágio Supervisionado em Psicologia da Saúde, em que aborda as 
questões éticas no manejo das situações de dor e morte. Também é apresentada a 
terminologia Dor no 10° Período da disciplina de Estágio Supervisionado em Saúde 
Mental II também pela 1A dentro de uma abordagem de cunho humanístico.

A dor pode ser compreendida como uma das expressões do luto, e vivenciada 
individualmente pelo sujeito que a sente. Como é apontado por Miniatti (2012, apud 
Medeiros 2016, p.365): “As diferentes formas de expressar e lidar com a dor sinalizam 
maneiras peculiares da relação que o sujeito estabelece com seu corpo”. 

Trabalhar o contexto da Dor é entende-la como fonte de sofrimento e também 
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de mudança. A dor de uma perda, a dor física, a dor emocional ou psíquica e suas 
mais diferentes faces, são presentes e influenciam no desenvolvimento humano. 
Tanto a dor física quanto a dor psíquica podem aparecer como fator de incapacitação 
para o sujeito, principalmente se está vinculada ao contexto de morte. 

4.6	Terminologia cuidados paliativos

A terminologia Cuidados Paliativos é abordada na instituição 1A no 9° período, 
inserida em um contexto Humanístico sobre o processo da morte e o desenvolvimento 
humano no âmbito da disciplina de Estágio Supervisionado em Psicologia da 
Saúde I. A IES 2A não apresenta, segundo o que foi observado em seu PPC, essa 
terminologia.

De acordo com Viegas et. al. (2018, p.31) “o objetivo dos cuidados dessa 
natureza é proporcionar alívio do sofrimento associado a alguma enfermidade e 
pode ocorrer paralelamente às terapias que visam a cura e ainda ao prolongamento 
da vida”.

Ainda trazido pelo autor, tal assistência deve ocorrer sob o âmbito das atividades 
desenvolvidas por uma equipe multidisciplinar, de modo a promover uma melhor 
qualidade de vida ao paciente e familiares. Não somente atuando com cuidados das 
enfermidades já existentes, mas também como prevenção contra o sofrimento físico 
ou psíquico.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas amostras obtidas, destaca-se a instuição 2A, que oferta a morte e o morrer 
apenas em disciplinas optadas pelo discente durante a graduação, o que reflete 
que, apesar do tema ser essencial para o estudo nos cursos de Psicologia, ainda é 
vigente o silenciamento do tema no ensino superior, fragmentando a formação do 
profissional.

A pesquisa aponta que dentro dos cursos avaliados, há uma carência significante 
no que se refere a pesquisas a respeito da temática morte e morrer. Entendendo 
essa realidade, compreende-se que a pesquisa realizada traz uma contribuição 
para a expansão e formulação de novas pesquisas que permitam um olhar mais 
direcionado e reflexivo para o esclarecimento e abordagem da morte no ensino da 
Psicologia. 

Ainda é necessário que haja uma implementação de disciplinas que 
abordem de forma teórico e prático os fenômenos e os processos psicológicos 
que envolvem a morte, de maneira a provocar de forma mais didática, lúdica e 
reflexiva um conhecimento e entendimento acerca desta, de maneira a contribuir 
para desenvolvimento profissional das (os) Psicólogas (os) em formação frente ao 
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processo de morte e morrer.
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